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Discussão/Conclusão: A letalidade apresenta taxa elevada
refletindo a necessidade da divulgação desta doença para
todos os profissionais da saúde e para as populações das áreas
identificadas como de maior risco no município. Todos os pro-
fissionais e serviços de saúde devem ser capacitados e estar
alerta. Promover educação e conhecimento das áreas de risco
para profissionais torna - se necessário e promove embasa-
mento para uma boa anamnese contribuindo para o manejo
clínico adequado da doença.
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Introdução: Meningites são processos inflamatórios agudos,
que acometem as meninges e o líquido cefalorraquidiano. São
causadas por diferentes agentes etiológicos, sendo os bac-
terianos de grande importância, devido a alta morbidade e
mortalidade. Neisseria meningitidis (meningococo) e Strepto-
coccus pneumoniae (pneumococo) são as principais espécies
bacterianas associadas a meningite, a partir dos 3 meses
de idade. Fazem parte da microbiota normal humana de
indivíduos sadios e, são transmitidas através de secreções res-
piratórias. A principal forma de prevenção é a vacinação de
indivíduos susceptíveis.

Objetivo: Comparar os casos de meningite bacteriana por N.
meningitidis e S. pneumoniae e a cobertura vacinal, durante
os anos de 2009 e 2019, nas cidades do ABC Paulista.

Metodologia: Dados referentes às notificações de meningi-
tes bacterianas, publicados no SINAN (Doenças e Agravos de
Notificação), para as cidades do ABC Paulista, foram anali-
sados, tabulados e comparados com a cobertura vacinal no
mesmo período.

Resultados: Entre 2009 a 2019 foram notificados 1311 casos
de meningite bacteriana nas cidades do ABC paulista, destes,
531 (40,5%), foram causados por meningococo ou pneumo-
coco. As cidades de São Bernardo do Campo (SBC) e Santo
André (SA) apresentaram o maior número de casos, com 189 e
151, respectivamente. As menores notificações ocorreram em
Ribeirão Pires (RP), com 22 casos e, São Caetano do Sul (SCS)
com 27. Em SA, SBC, e Diadema, a principal bactéria detec-
tada foi o pneumococo (65% dos casos). Em RP, SCS e Mauá,
o meningococo foi responsável por 65 a 77% das notificações.
A maioria dos casos ocorreu em indivíduos de 20 e 59 anos
de idade. Quando analisamos a distribuição dos casos por ano
e, sua relação com a cobertura vacinal no período, vemos um
maior número de notificações entre 2010 e 2014, seguida de
queda em 2015 e, em 2018, as notificações voltam a aumen-

tar. A partir de 2015, ocorre uma gradual queda na cobertura
vacinal, ficando entre 40% e 65% no ano de 2019.

Discussão/Conclusão: A vacinação confere proteção ao indi-
víduo imunizado e diminui os danos causados pelo patógeno,
através da redução de circulação entre as pessoas. As vacinas
para meningococo e pneumococo são administradas durante
a primeira infância e, as análises confirmam poucos casos
notificados em crianças menores de 4 anos de idade. A queda
na cobertura vacinal, evidenciada principalmente em 2019,
pode levar a um grande aumento dos casos de meningite nos
próximos anos.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2020.101186

EP-109

ENCEFALITE SECUNDÁRIA À DENGUE -
RELATA DE CASO

Letícia Rahal Cardoso Barucci, Renan
Mozzato Juliani, Nelson Antônio Gasperin,
Mariana Vitoria Gasperin

Hospital Norospar, Umuarama, PR, Brasil

Introdução: Dengue é uma arbovirose que se manifesta
como uma doença infecciosa febril aguda. Tem como agente
etiológico o vírus da dengue (Flavivirus), e tendo como vetor o
mosquito Aedes aegypt. Os diferentes sorotipos dos vírus são
transmitidos pela picada da fêmea do mosquito, sendo que o
vírus DEN2 e DEN3 apresentam neurotropismo e ultrapassam
a barreira hematoencefálica, o que pode ocasionar meningite,
encefalite, mononeuropatia e polineuropatia, por toxicidade
direta.

Objetivo: Relatar caso atípico de encefalite secundária à
dengue.

Metodologia: Trata-se de um relato de caso baseado nas
informações do prontuário médico.

Resultados: Paciente masculino, 52 anos, com febre, mialgia
e cefaleia há 3 dias. Evolui com agitação psicomotora, rebaixa-
mento do nível de consciência (Glasgow 13) e crise convulsiva
generalizada, com necessidade de internação hospitalar. Exa-
mes laboratoriais: Plaquetas: 137000/mm3; TGO: 56U/L; TGP:
61 U/L; GGT: 58 U/L; PCR: 10,2 mg/L. Sorologia dengue IgG
e IgM reagentes. Punção liquórica: glicose: 76 mg/dL, proteí-
nas: 99 mg/dL e leucócitos: 33/mm3. Bacterioscopia e culturas
negativas. Foi, portanto, diagnosticada encefalite secundária a
dengue. Apresentou remissão dos sintomas neurológicos após
36 horas, com alta hospitalar no terceiro dia de internação.

Discussão/Conclusão: A dengue é uma arbovirose que se
manifesta como doença infecciosa febril aguda. Progres-
sivamente vêm aumentado o número de pacientes com
acometimento neurológico na doença. São associados a
manifestações neurológicas: hiponatremia, choque prolon-
gado, insuficiência hepática e sangramento intracraniano,
não presenciados no caso relatado. A encefalite caracteriza-
-se por inflamação do parênquima cerebral. É diagnosticada
na presença de alteração do estado mental (rebaixamento,
letargia ou alteração de personalidade) por pelo menos 24
horas sem causa identificada aliada a três ou mais critérios
menores a seguir: Febre ≥38 ◦C nas 72 horas antes ou após
alteração de consciêcia; convulsões generalizadas ou parci-
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ais, novo achados neurológicos focais; contagem de leucócitos
no LCR ≥ 5/mm3; anormalidade do parênquima cerebral à
neuroimagem, sugestiva de encefalite; anormalidade na ele-
troencefalografia compatível com encefalite e não atribuível a
outra causa. Constitui forma grave da doença e fatores como:
extremos etários, raça branca, sexo feminino e doenças crô-
nicas, estão relacionados com a maior morbimortalidade da
doença, sendo, portanto, importante o diagnóstico precoce
para manejo correto do paciente.
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Introdução: O sarampo pode se manifestar de modo atí-
pico, como na síndrome do sarampo atípico, tendo poucos
casos relatados na literatura. Sua patogênese envolve meca-
nismos imunes, que culmina em vasculite e pneumonite,
manifestando-se com febre alta e persistente, exantema pur-
púrico, eosinofilia e sintomas neurológicos (parestesias e
hiperestesias). Há relatos da síndrome do sarampo atípico
tanto em indivíduos previamente vacinados, quanto em não
vacinados e imunocompetentes.

Objetivo: Descrever um caso de Síndrome do Sarampo Atí-
pico atendido no HC-FAMEMA.

Metodologia: Estudo descritivo com revisão da literatura
(MEDLINE e LILACS) e do prontuário do paciente. Sexo mascu-
lino, 41 anos, apresentou-se com quadro de cefaleia, mialgia,
febre, tosse seca e odinofagia há 10 dias. Relatou conjuntivite
bilateral não purulenta, exantema purpúrico em membros e
abdome. Relatou palidez seguida de cianose em quirodacti-
los, compatível com fenomeno de Raynaud. Negou alergias,
comorbidades, uso de substâncias psicoativas e medica-
mentos contínuos. Na admissão estava febril, com placas
eritematosas em membros e abdome, dispneico, esterto-
res à ausculta pulmonar. RX de tórax mostrava infiltrado
basal bilateral. Hemograma demonstrando eosinofilia (22%),
sendo 8900 leucócitos/mm3. Gasometria arterial (ar ambi-
ente) evidenciando pO2 62,4 mmHg, pCO2 31,4 mmHg e pH de
7,46. Enzimaimunoensaio para Sarampo IgM e IgG reagentes.
RT-PCR para Sarampo Detectável em secreção de nasofa-
ringe. Testes diagnósticos para outras condições resultaram
negativos (Chagas, Hepatite B e C, Sífilis, HIV, Citomegaloví-
rus, pesquisa de BAAR e fungos no escarro, hemoculturas,
Influenza, Febre Maculosa). Foi realizada biópsia pulmonar:
parênquima alveolar parcialmente colabado com mínimo
infiltrado inflamatório linfocitário intersticial e espaço infla-
matório com macrófagos esparsos, pesquisa negativa para
BAAR e fungos, sem sinais de vasculite, granulomas ou neo-
plasia. Biópsia de lesões cutâneas demonstrou vasculite de

pequenos/médios vasos. Paciente ficou internado 22 dias, evo-
luindo com melhora clínica.

Discussão/Conclusão: Considerando o contexto epidemioló-
gico do paciente no que se refere a idade e possível vacinação
prévia para sarampo, a evolução clínica, persistência da febre,
o padrão purpúrico do exantema, os achados laboratoriais
de eosinofilia periférica e as alterações histopatológicas de
vasculite, associadas ao isolamento do vírus do sarampo em
secreção de nasofaringe, foi considerada a hipótese de sín-
drome do sarampo atípico.
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Introdução: A leptospirose é uma zoonose de curso agudo a
crônico, causada por bactérias do gênero Leptospira. Acomete
todos os animais homeotérmicos, além do homem, sendo con-
siderada uma zoonose ocupacional. É de distribuição mundial
e ocorre principalmente em regiões tropicais e subtropicais,
sendo considerada uma doença emergente e reemergente. O
rato de esgoto é o principal reservatório e portador são uni-
versais. O cão tem papel importante na cadeia de transmissão
da doença para o homem, potencializado pela proximidade
estabelecida no mundo contemporâneo entre ambos, coloca
a leptospirose canina como uma preocupação relevante na
saúde pública e como problema socioeconômico, dependendo
da espécie acometida.

Objetivo: Avaliar a infecção por leptospirose em cães,
atendidos no hospital veterinário da FMVZ da Universi-
dade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, cidade de
Botucatu- São Paulo, no período de janeiro de 2019 a setembro
de 2020.

Metodologia: A prova de Soroaglutinação Microscópica foi
realizada para detectar anticorpos anti-Leptospira spp. As
amostras foram consideradas reagentes quando apresenta-
vam título igual ou superior a 100. Foram testados 12 sorovares
de importância epidemiológica para carnívoros. As amostras
foram coletadas de 144 cães com suspeita clínica da doença,
de 47 cidades do estado de São Paulo.

Resultados: No total 9 (6,25%) apresentaram anticorpos anti-
-Leptospira spp. para pelo menos um sorovar, e 5 (55,55%)
animais apresentaram títulos para mais de um sorovar, suge-
rindo uma coinfecção. O sorovar mais frequente foi Nupezo
01 (55,55%) isolado de urina de cães, seguido por Canicola
(33,33%), Copenhageni (33,33%), Pyrogenes (22,22%), Pomona
(22,22%) e Autumnalis (22,22%) e Australis (11,11%).

Discussão/Conclusão: Considerando que o cão representa
um membro importante nas famílias brasileiras e no mundo, é
fundamental a promoção de ações de educação em saúde para
toda população e, particularmente, aos seus tutores, devido
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